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Uma retrospectiva da atividade es?eleológica durante estes dez anos de 

existência oficial, mostra os resultados positivos do empenho dirigido 

no sentido de cumprir a tarefa de descobrir, explorar , estudar, divul 

gar e preservar as cavernas do território nacional; tudo isso apesar 

das dificuldades que representam as enormes distâncias e a falta crôni 

ca de recursos financeiros . 

Alguns dados numéricos vao nos convencer ainda mais: 

Em 1969 coordenamos as atividades de uma dúzia de espeleólogos ativos 

em são Paulo, agrupando os esforços e os homens. Reunimos os arquivos 

e os equipamentos particulares dos elementos que exploravam independe~ 

temente o sul do Estado de são Paulo, ~ sob a orientação dos mais ant! 

gos e experientes formamos uma equipe que alguns meses depois iria fu~ 

dar, em Ouro Preto, durante o 49 Congresso Brasileiro de Espeleologia, 

a Sociedade Brasileira de Espeleologia. A fundação da SBE foi, porta~ 

to, resultado de uma seqüência natural de fatos tendentes a aglutinar 

os praticantes da espeleologia em torno de uma entidade comum. Um des 

ses primeiros acontecimentos foi a realização do 19 Congresso Brasile! 

ro de Espeleologia, na Gruta Casa de Pedra, em Iporanga, no ano de 1964 

onde participaram representantes do Clube Alpino Paulista, Espeleo

grupo de Londrina, e do Instituto Geográfico e Geológico . 

Porém , a oficialização da entidade tinha sido precedida de muitos anos 

de exploração . Basta citar as cavernas anteriorment~· topografadas e 

estudadas para demonstrar a grande atividade destes espeleólogos pi~ 

neiros: Casa de Pedra, Tapagem, (do Diabo), Pescaria, Chapéu, Morro 

Preto, do Couto, da Marreca, Monjolinho , Alambari (I e II), Ouro Gros 

so, Santana, Ag ua Suj a , Ar n taca, Areias de Cima e Baixo , do Pierre, J~ 

remias, Sítio Novo, Joaquim Justino , Abismo Alain, da Páscoa, Córrego 

Seco, Ãgua Que nte, Gurutuva, Abi smo da Estrada, Tobias de Cima e de 
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Ba i xo , etc . . , no Est a do d e São Pa u l o. Em Mina s Gerais, a Soc i e d a de 

Excu r sionista e Espele ológica <le Ouro Pr eto, fund a da em 1937 j á havia 

e xplora do várias d e zenas d e cavernas em -c ... .:io o Es t ado, pri ncipa l me nte 

na r e gião de Lago a San~a. Além d i sso, f oram fe i tas várias exploraçõe s 

em o u tros e stados como~araná (Furn as de Vila Ve lha ), Bahia (Br e j ões , 

Ma ngabeira , Sa litre, et~ .), e Ceará (Ub aj ara ). 

A SBE, já n aque la época, vi sava r e unir e o rienta r os e s forços d o s d i 

v e r sos espe l e ólogos e s parsos e dos grupos , 'c o nstituídos, alguns de l o n 

ga d a ta, e constituir um acervo centraliza do dos dados recolhi dos du 

rante e ssas pesquisas do mundo subterrâneo. Aliás os estatuto s orig! 

nais r e gistrados na funda ç ão s ão inequívocos a esse resoeito . 

Des s e marco fund a me ntal realizado e m Our.:- P1 .. '.ü e m homen agem à SEE, a 

SBE n ão pa rou de crescer, sempr e r e uniDdO , a~sociando os e sforços iso 

l ados a uma v o ntade c o mwn de conhecer me lhor o nosso patrimônio nacj o 

na l e m ma tér ia d e c averna s. 

No prin c í pio o núme ro de associados ativos era reduzido e n a o justif! 

cava , ou nao pe rmitia, a formação de grupo s ou equipes diferenciadas. 

Todo mun d o tr a balhava, explorava sob a úni ca bandeira da SBE, o que 

não atendia p e rfeitamente aos obj e tivos dos estatutos, porem nos apl! 

c á vamo s o esoírito da sociedade, deixando para mais tarde a aplicação 

da l etr a . 

Tivemos q ue f abricar os nossos equipamentos, aperfeiçoar e me lhorar o 

e x istente na praça, adaptando-o às exigências do duro trabalho subter 

raneo. Durante muito tempo improvisamos mochilas e macacoes , proc~ 

rando o mo delo de s apato mais adequado ~ resistente às águas agress! 

v a s d a s grutas . Te mo s que fabricar aindq hoje os cachimbos receptores 

de bi c o s e acomodar todo e s se conjunto ao capacete. Cada um vai con 

tr i buindo ao a primoramento dos equipamentos e até conseguimos conve~ 

cer um f a bricante de geradores de acetileno a modificar, para nos , al 

gumas de z e nas de peças p ara fins es~eleológicos. 

As e xplorações vao se ampliando, aumentando o raio de ação dos espeleó 

l ogo s , que continuam a atuar em outros estados: 

- 1970 - Goiás - Terra Ronca. 

- 1971 - Goiás e Bahia - Caverna dos Paulistas, Palmeiras , Manuel 

Lopes, Caverna João Rodrigues, do Sumidouro , do Egídio, dos In-
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dios , Painha, e outros mcno1 ~~. 

- 1972 - Goiás - Lapas d a Angélica , do E~i xu , Clarona , etc . . 

1973 - Goiás - Angélica, Bezerra (com mais de 85 00 metros) , S~o 

Vicente , São Matheus - Imbira, .. 

No início de 1974 começa a ser instalado um. laboratório subterrâneo 

de p esquisas com o intuito de reunir, numa . caverna a c essível , os ele 

mentas a serem estudados d e maneira mais sistemática e demorada , m~n 

tendo vivas e sob controle algumas formas de vida tipicamente caverní 

colas , afim de observar pormenores dos cic'os de vida e stranha desses 

se r e s que escolh eram a escuridão para viv~·r e se perpetuar. Tomamos m~ 

didas físicas de t emperaturas internas em relação às externas , do cres 

cimento de calcita, das formações de pérolas das caverna s . 

Em 19 74 além dos trabalhos em nosso es tado prosseguia em Goiás a expl~ 

ração do con junto são Matheus, chegando a a tingir quase 14. 000 metros 

topografados , superando o recorde anterior de comprimento da Angél~ 

ca : e o c onjunto prossegue! ... 

Desde o ano anterior o Departamento de Arqueologia da SBE vinha desen 

volvendo atividades sistemáticas que chamaram a atenção do Ins tituto 

de Pré-História e do Museu de Arqueologia da Universidade de São Paulo, 

pela originalidade de suas descobertas e a cons tância da sua atuação . 

As pesquisas e exoloração no sul do Estado de são Paulo vao aumentando , 

bem como o efetivo da SBE. Dessa época qata a divisão em e qui pes ou 

início de formação de grupos que passaram a te r atuação própria , só se 

r e ferindo à SBE como grupos associados; enviando os seus r elatórios d e 

trabalhos, mapas , croquis topográficos, ~ara constitui ção do Cadastro 

Gera l das cavidades n a turais · do Bras il, bem como , de uma docume ntação , 

acessível a qualquer pessoa ou entidade . Uma divisão teórica do Vale 

do Ribeira é fei ta para evitar duplicação de tra balhos e sistematizar 

as p rospecçoes. 

Também em 1974 , graças a uma campanha b em suc e dida e a colabo ração t o 

da espec ial dos OpiliÕes, a sede própria e conseguida . Assim de i x a 

mos de r ecorrer a particulares ou entidades para abrigar os nossos ar 

quivos , biblioteca, mapoteca, e ?ara nossas reuniões quinzenais. Todos 

aqueles que gentilmente nos acolheram, recebem mais uma vez os nos sos 

agradecimen tos. 
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sâo realizados vãrio s congressos a nuais, começando pelo de nume ro IV 

c m 1969 até o VIII em 1973, em s ão Paulo. 

1975 e 1976 sao dois an9s de intensas ex?lorações tanto em Min a s Ce 

r a is e São Paulo como no Par anã, neste Último a pedido da Paran .:-1 L ur 

(Gruta dos J esuítas, Boicatuva) para fins turísticos. 

Em j a neiro de 1975 uma equipe de onze espeleó logos do Centro Excursj o 

nista Universitário realizou uma experiênqia de permanãncia na Cave~na 

de Santana pelo período de quinze dias sem contato com o exterior e 

sem relógio, realizando pesquisas naquela caverna; como resultados, u 

lém de interessantes descobertas biológ icas e da descoberta do Sal ão 

Takeupa, considerado como a mais bem orn ~ . 1e ntada rede de galerias (: rn 

cavernas brasileiras, foram feitas im9ort~ntes c onsta tações a respe ito 

do ciclo vigília-sono e sua discreoância com o ciclo de vinte e qu~ 

tro horas tradicional. 

O De partamento Arqueológico descobre os sarnbaquis fluviais do Va le do 

Pa lmital, Itaoca, Município de Ap iaí (São Paulo). Colabora com a mi s 

são Franco Brasileira no Sarnbaqui das Doca s de Santos (COSIPA), t a1nbén1 

passa uma semana na Lapa Vermelha com a Dra . Annette Amperaire e o 

Prof. André Prous . 

Os IX e X cong ressos sao realizados alternativamente em Ouro Preto e 

em São Paulo mantendo um contato estreito entre os espeleólogos de ci 

dade s e estados diferentes. As expedições de grande porte são rea li za 

das seguidamente. 

Os grupos constituídos ainda eram poucos: SEE, CAP, CEU , os Op ilÕes , 

Bagrus (São Paulo), GEC (posteriormente GE!vtAT , em Cuiabá), enqu.:rnb.> 

que outros, es tavam ainda em formação e posteriormente iriam se c a nso 

lidar. 

A)gumas especialidades sao desenvolvidas com mais intensidade p or 9r~ 

pos e spe cíficos: o laboratório com os Bag rus, a Pale~ntologj. a com o 

CEU , a Hidrologia e coloração com os Op iliÕes, as explorações esoort i 

va s e difíceis pelo CAP e CEU. 

A col aboração e ntre grupos e total e o in t e rcâr'lbio de material pesso~ J 

e documentação é intensa. 

As descobertas arqueológicas vao em paralelo com as nossas e xplo r a 
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çoes e os dados acumulados sobre essa região nos faz e m participar do 

Projeto Ribeira da USP. 

Vários abrigos sao descobertos, mapeados, e alguns pesquisados; são 
,_ 

eles: Guardamão (Itaoca), Maximiano (Iporanga ), Sara ndi (Guarei). Uma 

pequena publicação orientativa desse Departamento vem se juntar ao nos 

so boletim informativo que é editado deoend e ndo muito mais dos nossos 

meios financeiros do que material para publicar. Essa divulgação dos 

nossos trabalhos sobre o mundo subterrâne~atrai a atenção dos jorna is 
I 

e revistas, ajudando a penetrar nas univeisid ades e atrair Jovens que 

querem sair da monotonia da vida quotidiana, àqueles que procuram fa 

zer alguma coisa difere nte, praticar um esporte ainda não muito divul 

gado e ter essas emoções indiscritíveis da descoberta de um r e ino f a n 

tástico e maravilhoso escondido debaixo da terra. 

O grupo de Sorocaba se forma e participa das atividades práticas. (E s 

pe l eo Grupo Michel Le Bret). O CAMIN de São J osé d o s Campos logo a 

seguir requer uma região a explorar. o GESCAN de Campinas faz um ran 

cho próprio e se incorpora a vida espe leológica associando-se como os 

outros à SBE. 

A semente foi plantada e vai crescendo. A SBE segue o desenvolvimento 

traçado e aperfeiçoa a sua organização, criando comissões nacionais 

para melhor coordenar os trabalhos d esenvolvidos pelos grupos geogr~ 

fica mente afastados. Cada grupo tendo e leito um representante, esse 

delegado mantém contato com a diretoria, estruturando melhor a organ~ 

zação , c riando canais regulares d e comunicaçã o, centralizando as info~ 

mações, formandb um conselho deliberativo que trata dos problemas da 

espeleologia brasileira a nível Nacional. 

Enq u anto essa estrutura vai se consolidando, s e a d aptando, os traba 

lhos específicos se realizam. A paleontologia merece a atenção da Fun 

d ação de Amparo à Pesquisa do Estado d e São Paulo (FAPESP) pela serie 

<ldde dos trabalhos feitos e pelo valor d o material encontra do. Uma v er 

ba é obtida e vem aliviar a s d e spesas do grupo. 

Um concurso fotogrifico é organizado s obre o tema "O Mundo das 

na s " julgado por competentes técnicos e artistas d o foto cine 

Bandeirante . O cine ma também fa z o s seu s prime iros passos 

Caver 

clube 

debaixo 

uu L~rra rod~ndo al9~~1as c u rtas me tra g e ns sobre o nosso t e ma favorit o , 

ilus trando as ~xplorações ou a s nossas p esquisas. Tudo é começo - Tu 

do é feito com e ntusiasmo. 



34 ESPELEO- TE!1A 13 ( 19 7 9) 

O intercâmbio internacional é cada vez mais intenso, o q ue produz urna 

grande amp liação no acervo da bib1ioteca. 

I nfelizmen te neste cur~o numero de páginas nao nos é poss íve l relator 

todos os pormenores dessa vida intensa de um grupo de idealis tas gue , 

sem fim lucrativo desenvolve uma atividade magnífica de abnegação , sn 

crifíci os , tudo isso em prol d a Espeleologia Brasileira. Não 1Joderc 

mos detalhar as viagens de alguns membros ao exterior com seus conU1 

tos com entidades e federaçõe s congêneres/ nem descrever realizaçô~s 

como as ex~loraçõcs científicas e esportivas que l e v a ram o conjunto 

São Mateus a mais de 20.0 00 metros topografados. Teríamos gos tado d e 

falar da organização, ainda não concretizada inteiramente, d o Mus~u 

Brasi leiro de Espeleologia, dos outros c ongressos, dos contatos i n le 

ressantes que e les p r oporcionam , dos nascime~tos sucessivos dos gr~ 

pos de Cuiabá (MT) , Brasília (DF) , Rio de Janei ro (RJ), Belo Horizo11 

te (MG) , João Pessoa (PB), Ri o Claro (SP) e São Carlos (SP). 

Não poderemos esquecer tampouco de esforço de divulgação da 11os s.:1 .-1 t 1 

vida de em artigos publicados e m j o rnai s e revistas diversas como : "U 

Estado de São Paulo '', Vejn , Geogrilf i a Universal , Manchete , o Globo , Qua 

tro Rodas e outros . 

Iniciamos com menos de uma diizia de pessoas , h oje somos 17 grupos con ~ 

tituídos . O próprio cadastro das cavernas d o país , publicado nesLe Ll> 

l etim, dará uma visão melhor da ampla atuação dessa juventude . 

Funda mos a SBE em 1969 com a presença do Dr. Michel Le Bret , seu pr~ 

me iro presi dente , e ti v e mos a i.mcnsa alegria n esse mês de julho <HJUJ 

em são Paulo de poder v c;: e ::ibraç a r" em caver n<:1 s " e sse grande amioo .. .-~ 

pc1eó l ogo no encerramento dessa !">ri?!leiri:-1 fc! S C ci :: ::..0 .:J.I10S de ativj ii· ·'. 

déi S BJ: . O grande sonho dos p i oi1c: i.ros n~ Espe l eologia Brasi lei ru, e iu~ 

quélj s f azia parte e r a divul g .:u : esse esporte c iência e conta r com u ~. 

ami~os para nes sa tarefa . 


